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Capítulo Um

	 

	1984

	 

	Droga, Greg realmente se superou com essa pegadinha. Era estúpido ele gastar tanto dinheiro, mas o homem tinha talento. Ele pensou em cada detalhe para fazer parecer que era 1984. Por um momento, eu quase caí nessa.

	— Tudo bem, Greg. Você pode sair agora. Ha, ha. Muito engraçado. 

	Corri pela casa, abrindo e fechando portas, gritando seu nome enquanto procurava por ele. Imaginei Greg se escondendo com Penny em um dos armários do quarto, subornando-a com minhocas suculentas para ficar quieta.

	Meu estômago afundava a cada porta que abria. Tudo parecia diferente e normal ao mesmo tempo. Não havia redes legais penduradas no teto da sala de estar, nem paredes coloridas em neon, nem pufes ou almofadas fofas no chão. Havia móveis de verdade e as paredes eram de um bege enfadonho. Tudo o que havia tornado a casa de Rainbow especial se foi.

	— Já terminou de brincar de esconde-esconde com seu amigo imaginário? — Charlie perguntou quando voltei à cozinha. Ela colocou um prato de ovos e bacon no balcão. — Seus ovos estão esfriando.

	Uau. Uma atriz que cozinhava também. Eu me perguntei se isso teria custado a Greg mais caro.

	— Você está um pouco pálida. Você está bem? 

	Charlie se aproximou e colocou a mão na minha testa. Sua sobrancelha franziu com preocupação.

	Eu recuei com o toque dela, um toque que não deveria ser familiar.

	— Desculpe, mas eu não te conheço.

	— Nicole, o que você...?

	Peguei o que presumi ser a bolsa de Rainbow pendurada nas costas de uma cadeira da cozinha. Tirando algumas notas, entreguei a ela. — Acho que Greg já pagou adiantado. Aqui tem a gorjeta. Sei que atores não ganham muito, especialmente em pequenas cidades universitárias.  

	Eu tinha certeza que Rainbow não se importaria. Ela estava obviamente envolvida na brincadeira também e provavelmente estava dando um tempo extra em seu passeio matinal de bicicleta. Eu esperava que ela entrasse na cozinha a qualquer momento.

	Olhos castanhos muito abertos olharam nos meus enquanto eu segurava as notas. Um relógio tiquetaqueava no fundo, me fazendo estremecer porque Rainbow só tinha relógios digitais. Eu empurrei esse fato para o fundo da minha mente.

	Finalmente, os olhos de Charlie enrugaram e ela jogou a cabeça para trás rindo. — Ai, meu Deus, Nicole! Você é demais. 

	Ela riu tanto que as lágrimas escorreram por suas bochechas. Ela passou por mim, enxugando o rosto com as costas da mão.

	— Quando você terminar de tentar me comprar com meu próprio dinheiro, poderia colocar no pote de aluguel? E não se esqueça de pedir um adiantamento do seu salário. Estamos atrasadas com a conta de luz. Oh! E estarei trabalhando até tarde novamente no abrigo, então, não espere por mim. Eu vou pegar uma carona. 

	Ela me deixou no meio da cozinha, de queixo caído e as mãos no ar.

	Lutei contra a sensação de afundamento na boca do estômago. Isso não era real. Não havia como ser 1984. Ninguém simplesmente vai dormir bêbada e acorda em uma década diferente!

	Tudo bem, então, eu estava bêbada. Mesmo assim. Viagem no tempo era impossível.

	Não era?

	Peguei o rádio, procurando em cada canto e recanto por algo – qualquer coisa – para provar que eu estava errada. Não tive essa sorte. Era um rádio simples.

	Enquanto eu o segurava, apareceu um comercial de um cinema local anunciando a venda de ingressos para um novo lançamento – A Hora do Pesadelo.

	Não.

	Larguei o rádio de volta no balcão, olhando para ele como se fosse me morder. Toda essa situação era como um pesadelo.

	Espere. Era isso. Eu estava tendo mais um dos meus pesadelos.

	Eu me belisquei. Forte.

	— Puta que pariu! Isso dói! 

	Nada. Ainda aqui.

	Esfregando meu braço ferido, vi um frasco com a etiqueta “Aluguel”. Eu o peguei da prateleira, coloquei o dinheiro dentro e corri para o meu quarto. Eu tinha acabado de lavar a roupa e pendurado algumas camisetas do show de Sheryl Crow no armário ontem.

	Entrei no armário, vasculhando roupas que pareciam ser do meu tamanho, mas não podiam ser minhas. Jeans Jordache? Quem usa isso? Camisas polos em cores tão brilhantes que queimavam minhas retinas. E o negócio com todas as blusas com babados?

	Verifiquei cada blusa, balançando minha cabeça. Babados ao redor da gola, babados na frente, babados ao longo dos pulsos, babados de manga curta e babados de manga longa. Havia até camisas com ombros e ombreiras.

	Tirei uma blusa branca com mangas bufantes, babados e ombreiras. Eu estremeci. De jeito nenhum essas roupas eram minhas.

	Jogando a blusa de lado, peguei a roupa menos ofensiva, uma camisa Oxford rosa, e coloquei um jeans. O zíper só subiu até a metade. Gemi. Este não era o meu dia.

	Eu pulei ao redor, prendendo a respiração enquanto puxava o zíper.

	Feche o zíper, droga.

	Sobe.

	Sobe.

	O zíper finalmente subiu assim que bati na mesa, espalhando papéis e lápis. Eu engasguei, me perguntando como Gianna respirava vestindo seus jeans colados ao corpo.

	Foi quando eu vi. Um livro de química desconhecido estava aberto com notas escritas nas margens com minha caligrafia.

	Não pode ser!

	Sempre fiz anotações no meu laptop quando estudava para poder vender meus livros de volta. Essas coisas eram caras.

	Peguei o texto e passei o dedo pelos rabiscos e páginas nítidas. O sangue fugiu do meu rosto. Não havia nenhuma dúvida sobre isso. Era minha caligrafia.

	Virei o livro para a página de direitos autorais. E havia novamente. Esse número. Me provocando.

	Eu fechei o livro. A capa lisa brilhou sob a luz como se fosse nova.

	— Você está pronta? Já que está atrasada, pode me deixar no Magic. Vou trabalhar a partir daí.  

	Meus olhos se voltaram para Charlie.

	— Este é o meu quarto — eu disse.

	Ela franziu a testa. — Uh, sim. 

	— E você é minha colega de quarto? 

	Ela veio até mim e pressionou os dedos contra minha pálpebra, abrindo-a. — Você comeu os cogumelos de novo? Eu disse para você não pegar nada daquele seu chefe. Esses cogumelos não são para cozinhar. 

	Olhos castanhos gentis me olharam com preocupação. Ela não estava fingindo. E eu estava bem acordada.

	Talvez.

	Meus olhos dispararam da mancha vermelha no meu braço para a cremosa dela.

	Aww, que diabos. Manda ver.

	Eu a belisquei.

	— Ai! Para que isso? 

	Ela me beliscou de volta.

	Não. Não era um sonho.

	Suspirei. O que eu poderia dizer a ela? Que eu não tinha ideia do que ela estava falando, que pensei que estava tendo um pesadelo sobre ser do futuro e, de alguma forma, caí em 1984, mas beliscar não funcionou comigo, então, por alguma razão maluca eu pensei que ia funcionar se eu a beliscasse?

	— Desculpe, estou um pouco desligada hoje — eu disse em vez disso.

	— Mesmo? Vamos. — Ela segurou meu braço e me levou até a porta da frente. — Eu preciso chegar na Casa da Fênix em quinze minutos. 

	— Casa da Fênix? 

	— Cara, você realmente está aérea. É o nome do abrigo para mulheres onde trabalho, lembra? Você me deixa todos os domingos quando chega para o seu turno. Sem cogumelos para você. Eu não me importo com o que Lou diz. 

	— Lou? — Cruzei meus dedos, esperando que fosse o mesmo Lou que era dono de Jitters, amigo de Rainbow. Se ele fosse a mesma pessoa, talvez pudesse explicar o que estava acontecendo.

	— Sim, Lou, seu chefe. Quer saber? Talvez eu deva dirigir.  

	— Não, eu estou bem. Vou colocar a capota do carro para baixo. Seria bom um pouco de ar fresco…

	Eu congelei no último degrau da varanda, chocada com o que vi. Se ainda restava alguma esperança em minha mente de que ainda estava experimentando a alucinante brincadeira de Greg, ela se foi agora.

	A casa era branca com tinta cinza claro ao redor das vidraças. Tudo estava fresco e novo. O gramado da frente havia sido cortado recentemente. Flores alinhadas na calçada da casa. Não se parecia em nada com a casa de Rainbow. Parecia normal. Até mesmo o caminho de cascalho havia sumido.

	E meu carro também!

	— Onde está meu carro?

	— Seu carro? Do que você está falando e onde estão meus óculos? — Charlie abaixou a cabeça enquanto vasculhava sua bolsa. — Eu juro que os coloquei aqui ontem. 

	— Meu carrão. Meu Z3. Cadê? 

	Sua cabeça apareceu, grandes óculos de sol redondos pousados em seu nariz empinado. Ela começou a rir.

	— Você é uma piada! Essa é boa. BMW. — Ela balançou a cabeça enquanto fazia um caminho mais curto para uma moto vermelha que estava no meio do gramado.

	— Bem, o que você está esperando? Suba em seu “carrão” e vamos. —  Ela passou o braço sobre a moto como uma modelo exibindo um prêmio.

	Meu Deus. Alguém encolheu meu carrão.

	E o cortou em pedaços.

	E roubou dois pneus.

	Fiquei boquiaberta com a moto. É melhor Greg torcer para que eu realmente volte no tempo. Substituir meu Z3 por essa coisa não foi tão engraçado.

	Respirei fundo. Não parecia que Greg ou Rainbow sairiam dos arbustos gritando “surpresa” tão cedo. Então, eu simplesmente teria que seguir o fluxo. Se isso era um sonho, era muito interessante. Melhor do que aqueles em que me perdi no nevoeiro, e muito mais divertido. Eu estava curiosa para ver o que aconteceria a seguir.

	— Ok, onde estão os capacetes? — Passei uma perna por cima da moto, me perguntando se eu poderia dirigir essa coisa sem matar nós duas.

	Charlie começou a rir novamente.

	— Você está me matando. Retiro o que disse. Você pode comer mais cogumelos de Lou de novo, mas, desta vez, me dê um pouco, certo? —  Ela balançou uma chave na minha frente. — Capacetes. Isso é hilário. 

	Peguei a chave e coloquei na ignição, lembrando que os anos 80 não eram grandes em segurança como usar cintos de segurança e capacetes. Por que eu não conseguia sonhar como uma pessoa normal? Tipo, ah, não sei, na década atual! Qualquer coisa perto de 2002 teria sido bom.

	As ruas no caminho para o campus eram familiares. A única diferença era que tudo parecia mais novo e mais limpo. Quando chegamos à ponte que levava ao campus, pisei no freio e quase tombamos.

	— Que diabos, Nicole? — Charlie reclamou.

	Fiquei olhando para a grade da ponte, a prata brilhando sob o sol. Pássaros negros estavam sentados em uma grade de proteção, a mesma que estava faltando no acidente. Quando Travis e eu cruzamos a ponte ontem à noite, a enorme lacuna ainda estava lá, com apenas cones de construção e fita adesiva preenchendo-a. Mesmo que alguém tivesse conseguido substituir a grade perdida durante a noite, isso não explicava como o resto do guard-rail parecia tão novo.

	— O guard-rail. Como eles consertaram isso tão rápido? É como novo.  

	— Sim, eles finalmente terminaram de instalar na semana passada. Eles também foram muito rápidos. Achei que demorariam mais.  

	— Mas havia um buraco por causa do acidente.

	— Não havia. Sério, Nicole. Nós só dirigimos por esta ponte todos os dias desde o início do semestre. Ontem, você disse que os pássaros te assustam. Lembra? 

	Eu engoli a bile que subiu pela minha garganta enquanto olhava para a grade de proteção. Os pássaros olharam para trás como se estivessem me estudando. Os cabelos da minha nuca se arrepiaram. Não havia como negar agora. Isso não era uma brincadeira e eu não estava sonhando. De alguma forma, eu havia voltado no tempo.

	E eu não tinha ideia de como voltar a 2002.

	



	


Capítulo Dois


	 

	 

	Depois que Charlie saiu para o abrigo feminino, eu fiquei de pé, de queixo caído novamente, em frente ao mesmo local onde Jitters deveria estar. Em vez de olhar através das vitrines claras para uma cafeteria, as vitrines estavam escurecidas e tinham as palavras “Magic Roller Rink” escritas nelas.

	Do outro lado da rua, onde o Clube Vórtice deveria estar, havia um grande parque com crianças brincando… O que era isso?

	Eu olhei para o brilho vindo da grande cúpula de metal que algumas das crianças estavam escalando. Uau! Era uma cúpula de trepa-trepa de metal. Então, percebi que tudo no parque era de metal: o carrossel, o escorregador em espiral e as barras. 

	Dois meninos estavam em uma das barras de metal. Suas mãos batiam contra as barras enquanto corriam por sua extensão. Outro par de meninos gritou um com o outro enquanto jogavam tetherball. A corrente retinia contra o poste de metal enquanto girava em torno dele. Nos balanços, uma garota com cabelo loiro avermelhado em rabo-de-cavalo balançava alto, chutando as pernas para cima, jogando a cabeça para trás enquanto cantava.
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